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Paloma Daguer
 Ewerton 

dos Santos

Apresentação: Biomédica formada pela universidade Federal do Pará- UFPA (2006), registrada no Conselho 
Regional de Biomedicina da 4ª Região com mestrado na área da Genética e Biologia Molecular, com ênfase em 
Bioinformática pela UFPA (2011). Atuou como professora e coordenadora do Curso de Biomedicina da Escola 
Superior da Amazônia (2011-2019). Atualmente, é aluna de Doutorado no Programa de Pós-graduação em Viro-
logia do Instituto Evandro Chagas, professora no Curso de Biomedicina da Escola Superior Madre Celeste 
(ESMAC) e membro imortal da Academia Paraense de Biomedicina.

Local de Trabalho: Instituto Evandro Chagas e Escola Superior Madre Celeste (ESMAC)

O primeiro semestre de 2020 o foco foi voltado para a finalização do doutorado, por meio da execução de  
disciplinas, realização de experimentos e escrita da tese e de artigos científicos. Consegui finalizar meus                  
experimentos nos primeiros dois meses do ano e em março, com a pandemia e o lockdown, foram suspensas as 
atividades presenciais no laboratório ao qual faço parte, as disciplinas foram suspensas e eu passei a desenvolver 
outras atividades em regime de home office. No começo foi difícil e passei a me dedicar às atividades                  
educacionais do meu filho e a ajudar meus pais e minhas tias idosas,para que os mesmos não tivessem que se 
expor em locais de possível contaminação. Com o passar do tempo fui ficando impossibilitada de desenvolver 
atividades ligadas ao doutorado,o que veio se tornando algo difícil para mim e vi a necessidade de realizar um 
processo de adaptação para não ficar em um estado de ociosidade. O Programa de Pós-graduação em                 
Virologia, após verificar que o período de quarentena iria se estender por mais tempo que o esperado,decidiu 
por ofertar uma disciplina no formato de educação a distância e, então, além de continuar cuidando da família, 
retornei à dedicação as atividades do doutorado, por meio da produção de artigos científicos e da escrita da tese 
e neste mesmo período, iniciei um curso de especialização na modalidade de educação a distância, voltado para 
a gestão no ensino superior.No segundo semestre, comecei a ministrar aulas no Curso de Biomedicina da Escola 
Superior Madre Celeste - ESMAC de forma remota, precisando me adaptar ao ensino remoto, buscando novas 
metodologias para manter a qualidade do ensino. Percebi as angústias e aflições dos alunos que, por um lado 
preferem o ensino presencial, porém estão com receio de voltar mesmo com todas as precauções tomadas pela 
faculdade. Sempre fomos além de professores, ajudando os alunos com seus problemas, mas durante a             
pandemia, precisamos mais ainda lidar com as emoções dos alunos. Além disso, durante todo esse período, 
fiquei analisando dados e notícias a respeito do COVID-19 por atuar diretamente nas áreas da virologia e saúde 
epassei a realizar participações em lives e publicações sobre o assunto, tentando sempre da melhor forma,          
realizar ações úteis nesse momento tão difícil para nós brasileiros.
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Rafael 
dos Santos

 Barros

Apresentação: Possui graduação em Biomedicina pela Universidade do Estado do Pará (2018). Atualmente é 
Biomédico Residente em Hemoterapia e Hematologia pelo Programa de Residência Multiprofissional em Saúde 
(UEPA e HEMOPA). 

No começo do mês de março de 2020 foi quando me dei conta que a pandemia do SARS-CoV-2 chegara a 
Belém. Minha apreensão era enorme e o ar de preocupação nos rostos de todos os meus colegas de trabalho, 
amigos e familiares era evidente. A primeira medida da fundação HEMOPA foi afastar as pessoas que se               
enquadravam no grupo de risco e alunos, incluindo nós residentes. Com esse afastamento, me senti aliviado e 
seguro em casa, visto que, por eu ser da área da saúde, eu tinha maiores chances de contrair o vírus e acabar 
contaminando meus pais e irmãos. Estes dias em casa também proporcionaram o sentimento de aflição, tristeza 
e ansiedade. As mídias noticiavam o aumento dos casos e de mortes, e eu todos os dias acompanhava a                 
repercussão da pandemia no mundo, o que não fazia nada bem para minha saúde mental. E a cada dia a ansieda-
de aumentava!

No mês de abril, os residentes que não se enquadravam e não tinham familiares do grupo de risco foram          
convocados pelo Ministério da Saúde para voltar as atividades e atuar no programa “Brasil conta comigo”. No 
HEMOPA, acabei trabalhando no setor responsável pelos testes pré-transfusionais e pela distribuição de             
hemocomponentes e hemoderivados, a qual atende os hospitais, clínicas, hemocentros e hemonúcleos no Pará. 
Com o número de profissionais bastante reduzidos, tive que atuar com uma postura mais profissional e proativa, 
pois eu às vezes era o responsável por tal atividade. Por ser um setor com o grande fluxo de pessoas vindas de 
hospitais e amostras (incluindo de pacientes internados por COVID-19), o medo de se infectar era enorme, 
mesmo com o uso de todos os EPI’s e respeitando as medidas preconizadas. Apesar da enorme preocupação, vi 
que minha atuação era realmente necessária e como isso foi gratificante para meu crescimento profissional e 
pessoal. Além disso, a atuação de toda a equipe multiprofissional foi notória. Vivenciei que a saúde se faz com 
todos os profissionais, trabalhando, conversando, se ajudando e trocando informações, com o objetivo da 
melhora do paciente. E são esses profissionais que ainda estão nessa batalha árdua nessa pandemia.
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Rafael 
Augusto 

Neves Blois

Apresentação: Sou formado em Biomedicina pela universidade federal do Pará, com especialização em        
diagnóstico por imagem (ressonância magnética e tomografia computadorizada).

Local de Trabalho: Faço parte da equipe de imagem em duas grandes clínicas de Belém, contudo foi na clínica 
Amaral Costa que pude vivenciar, como profissional de saúde, o auge da Pandemia em nossa cidade.

Meu nome é Rafael augusto Neves Blois, sou formado em Biomedicina pela universidade federal do Pará, com 
especialização em diagnóstico por imagem (ressonância magnética e tomografia computadorizada). Faço parte 
da equipe de imagem em duas grandes clínicas de Belém, contudo foi na clínica Amaral Costa que pude                 
vivenciar, como profissional de saúde, o auge da Pandemia em nossa cidade.

Se configurando como exame de auxílio no diagnóstico para covid, foi evidente em meados de março, as 
mudanças no protocolo de atendimento e o aumento substancial no fluxo de pacientes na tomografia. O que 
inicialmente parecia tão distantes de todos nós, em poucos dias se fez presente no nosso cotidiano de trabalho 
pessoas referindo dor torácica, febre, dispneia e a perda de olfato e paladar, entre outros sintomas menos 
comuns. Também o relato da perda de entes queridos, amigos e conhecidos a cada dia se tornou mais comum 
e evidenciou a importância que todos deveriam dar as vertentes que a doença se apresentava no país, pois 
contrariando as estatísticas de outras regiões no mundo, no Brasil muitos jovens e adultos foram acometidos e 
morreram em decorrência do coronavírus.

Não poderia deixar de citar também a mudança nos protocolos em todo processo de liberação de corpos em 
hospitais e necrotérios até às empresas para efetuação do "velório" e posterior enterro. Vivenciei em minha 
família triste episódio e posso relatar que sepultar um ente querido sem os "tributos" culturais que estamos 
acostumados a realizar, dá a sensação de um ciclo inacabado e interrompido prematuramente.

Como um adepto da ideia que tudo na vida tem uma razão de ser, acredito que essa pandemia sinalizou para 
todos da importância de coisas que aos poucos se tornaram menos relevantes e essenciais, como o convívio em 
família. Um pequeno "ser" foi capaz de parar os grandes centros econômicos no mundo e nos "convidou" a 
"reaprender" e enxergar as pessoas na verdadeira essência que elas são. Evidente que houveram e estão          
ocorrendo morte, pois ainda não vencemos a batalha, mas sempre é preciso tirar proveito de situações que 
aparentemente não apresentem nenhum benefício.
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Paula Soares 

Diego

Apresentação: Graduada em BIOMEDICINA pela Universidade de Santo Amaro - São Paulo / SP com              
Habilitação em Imagenologia. Professora de Diagnóstico por Imagem para cursos de Graduação e Pós-Gradua-
ção em Radiodiagnóstico. Experiência na área de Diagnóstico por Imagem atuando em Medicina Nuclear, 
incluindo PET-CT, Tomografia Computadorizada, Ressonância Magnética, Radiofarmácia, Gerenciamento      
Técnico Operacional / Administrativo em Centros de Diagnóstico por Imagem, além de Gestão em Controle de 
Qualidade e Engenharia Clínica. Mestre em Ciências Morfofuncionais pela Faculdade de Medicina da                  
Universidade Federal do Ceará - Neurociência e Doutoranda pelo Programa de Ciências Farmacêuticas da 
Universidade Federal do Ceará - Oncologia. Conselheira Titular do Conselho Regional de Biomedicina 2ª Região 
(CRBM 2), Presidente da Comissão Científica de Ensino e Pesquisa do CRBM 2 e Integrante da Comissão de 
Imagenologia do CRBM 2.

O período de pandemia nos impôs inúmeros desafios e nós profissionais Biomédicos fomos capazes de              
enfrentar todas as adversidades com muita segurança, expertise, competência e resiliência. Tivemos que nos 
adaptar rapidamente e oferecer o melhor de nós para que juntos pudéssemos vencer o SARS-Cov-2. Muitos 
Biomédicos estiveram na linha de frente, trabalhando exaustivamente, garantindo a oferta de muitos serviços, 
incluindo a Tomografia Computadorizada como método de escolha para o diagnóstico da Pneumonia causada 
pelo Coronavírus. Como Gestora de um Centro de Diagnóstico Por Imagem localizado na cidade de Fortaleza, 
capital do Ceará, participei ainda de um comitê criado especialmente para discutir e criar soluções assertivas 
visando o enfrentamento da COVID-19. Ainda, como Conselheira Titular do Conselho Regional de Biomedicina 
2ª Região (CRBM2), visitei mais de 50 centros espalhados pelo Estado do Ceará, com intuito de alcançar os 
profissionais Biomédicos que estão atuando na linha de frente durante esta pandemia, verificando as condições 
de saúde e trabalho destes colegas, distribuindo inclusive face-shields confeccionados pelo CRBM2. A                  
Biomedicina vem ganhando cada vez mais espaço, se afirmando no mercado,  conquistando credibilidade 
perante a sociedade, mostrando seu papel na prática e exaltando todo seu valor! Tenho certeza que nossos 
esforços tem valido muito a pena, uma vez que estamos vencendo esta doença e, sem sombra de dúvidas, 
colheremos bons frutos em um futuro bem próximo! Avante Biomedicina Brasileira!
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Tais dos Reis
da Silva

Apresentação: Possui Graduação em Biomedicina pela Universidade do Estado do Pará (2019). Atualmente é 
Residente em Atenção à Saúde da Mulher e da Criança pela Universidade Federal do Pará no Hospital Santo 
Antônio Maria Zaccaria. Foi bolsista de iniciação científica na Seção de Arbovírus e Febres Hemorrágicas do   
Instituto Evandro Chagas (2017-2019).

Local de Trabalho: Hospital Santo Antônio Maria Zaccaria

Iniciar a jornadabiomédica durante a pandemia foi totalmente desafiante; primeiramente em razão de estar 
atuando em uma instituição longe de casa, e aliado a isto, a angústia da distância quando meus familiares                
estiveram infectados, ficando aproximadamente três meses sem vê-los.Apesar de toda a correria  e as                        
dificuldades para a adaptação à pandemia,essecomeço profissionalme permitiu novas possibilidades, embora 
repleto de obstáculos, mostrou-se construtivo, sejapelabusca por atualizações,dadoque a cada momento saíam 
informações novas, o compartilhamento multiprofissional de conhecimento com pessoas que tenho convivido, 
e sem esquecerda nossa atuação como analista clínico, por exemplo,que foi fundamental na condução do    
prognóstico do paciente internado. Enfim, essa luta contra o vírus não é fácil, porém com o esforço de todos e 
com fé conseguiremos atravessar esta fase, e dessa forma, aproveitar as lições que nos foram fornecidas.
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Tahiana
Maria Coelho
de Azevedo

Apresentação: Mestre em Biologia Parasitária na Amazônia pela Universidade do Estado do Pará (2014),            
Especialista em Hematologia Clínica com Ênfase na Citologia Hematológica pela Universidade Federal do Pará 
(2007). Graduada em Biomedicina pela Universidade Federal do Pará (2006). 

Local de Trabalho: Atuando como analista clínico laboratorial  desde 2006.

Em 2020 o mundo se vê diante de um grande desafio: combater o novo coronavírus! Uma pandemia que nem 
nos piores pesadelos eu imaginei que viveria, com proporções absurdamente avassaladoras. E pra quem trabalha 
na área da saúde, pôde vivenciar de perto todo o caos gerado. 

Em março de deste ano, surgiu em Belém o primeiro caso confirmado do coronavírus e com essa notícia o 
medo, a incerteza, a angústia, o desespero passaram a fazer parte do nosso dia a dia. Atuando como plantonista 
em uma unidade de urgência e emergência, vivi dias bem tensos, unidade cheia, com muitas pessoas passando 
mal, profissionais sobrecarregados, mas dando o melhor que podiam para tentar fazer o possível por cada 
paciente, infelizmente nem sempre os esforços resolveram, muitos se foram!

Em poucos dias começaram a surgir os casos entre os colegas de trabalho, com amigos, familiares e a                     
preocupação só aumentava, pois as dúvidas eram muitas. Será que vão agravar ? O que vamos fazer? E se eu 
pegar? E transmitir para quem convive comigo? É impossível não se abalar com um tsunami de incertezas. Além 
do desafio profissional a enfrentar com essa nova situação, há o desafio psicológico, talvez o pior dentre eles. 
Muitas pessoas desencadearam síndrome do pânico, crises de ansiedade, depressão. Só Deus sabe a aflição que 
cada um passou!

O colapso na saúde chegou! Sem leitos disponíveis, os hospitais fecharam suas portas, muitos ficaram sem      
atendimento, outros morreram dentro do carro a espera de socorro, farmácias sem as medicações necessárias, 
parecia até coisa de filme, mas foi a nossa realidade.
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E aí começam a surgir as notícias que tanto temia! Pais, mães, avós, parentes de pessoas próximas, profissionais 
que trabalhavam na mesma unidade de saúde que eu, não resistiram ao vírus e descansaram! Quanta tristeza! 
Um dia você fala com a pessoa e uns dias depois a notícia do falecimento. Muito surreal esses momentos, difíceis 
até de processar na cabeça. Esse vírus levou muitas vidas, destruiu muitas famílias, desestabilizou até mesmo 
quem se achava uma fortaleza emocionalmente. Mas somos humanos e em meio a tanta dor, tanta tristeza, não 
tem como ficar alheio, inerte a tanto sofrimento.
 
E se tem algo bom para tirar de tudo isso, posso dizer que vi a empatia, a solidariedade, generosidade, aflorarem 
como nunca visto antes, pois muitos perderam seu emprego, fecharam seus negócios, ficaram numa situação 
bem delicada. Meu deseo é que a pandemia acabe o quanto antes, mas que permaneçam os bons gestos, as 
boas atitudes e ações pra que o mundo sea um lugar melhor e mais saudável para viver.



Tinara
 Araújo

Apresentação: Biomédica formada pela Universidade Federal do Pará (2003), possui mestrado em Biologia de 
Agentes Infecciosos e Parasitários pela Universidade Federal do Pará (2005) e doutorado em Biologia de Agentes 
Infecciosos e Parasitários pela Universidade Federal do Pará (2012). Realizou pós-doutorado no Programa de 
Pós-Graduação em Biologia Parasitária na Amazônia da Universidade do Estado do Pará (UEPA). Atualmente, é 
pesquisadora colaboradora do Núcleo de Medicina Tropical da UFPA do Laboratório de Imunopatologia. 
Docente da Faculdade Metropolitana da Amazônia (FAMAZ) do curso de Medicina, no qual atua como coorde-
nadora de Modulo e tutora, Coordenação de planejamento do Curso de Medicina (FAMAZ), Membro do 
Comitê Científico do Curso de Medicina (FAMAZ). Docente da Faculdade Integrada Brasil Amazônia (FIBRA) 
ministrando as disciplinas Imunologia,Parasitologia e Ética e Legislação Biomédica. Coordenadora do Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) do curso de Biomedicina (FIBRA). Associada da ABBM (Associação Brasileira de 
Biomedicina).Membro do Conselho Regional de Biomedicina da 4° Região (CRBM-4). Membro Imortal da 
Academia Paraense de Biomedicina, ocupando a cadeira de número 6.Tem experiência na área de Ciências 
Biológicas , com ênfase em Doenças Infecciosas e Parasitárias, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Parasitologia, Imunologia,Microbiologia, Imunohistoquímica, Imunopatologia e Docência em ensino superior 
(ênfase em metodologias ativas).

Local de Trabalho: FIBRA, UNIFAMAZ e Faculdade Cosmopolita

Sou docente do curso de Biomedicina e Medicina e com a pandemia do coronavírus, o isolamento social alterou 
a rotinadas aulasque se tornaram virtuais para manter o distanciamento seguro e conter a contaminação. 

As aulas remotas passaram a ser a ferramenta principal nos cursos de ensino superiorevitando que os alunos 
percam conteúdo durante o isolamento. Comecei a usar plataformas online e ajudar muitos colegas que tinham 
dificuldade em lidar com a tecnologia.Está sendo um ano atípico nas minhas praticas de ensino, que mudou 
completamente a minha rotina e da minha família, pois tive que adaptar um mini escritório de trabalho em casa 
para proporcionar um ambiente mais favorável de ministrar minhas aulas. 

Temos que dar contas de muitas tarefas no ambiente online como produção de materiais, envio de aulas              
assíncronas, ministrar aulas síncronas, correção de atividades, atendimentodos estudantes durante o horário de 
aula, tirando dúvidas, dando retornos das atividades que já fizeram. Não tem sido fácil, mas precisamos passar 
uma mensagem de tranquilidade aos nossos estudantes.

Acredito que teremos uma geração que irá valorizar mais os contatos reais e os espaços de integração social, 
reforçando o papel fundamental das instituições de ensino com o contato professor, aluno e colegas como um 
ponto importante na formação humanizada dos futuros biomédicos.



Fabiano
Castro

Como pessoa, como pai, como filho, como irmão, como diretor administrativo financeiro da Fundação Santa 
Casa de Misericórdia do Pará, durante a pandemia pude presenciar fatos que ficarão na memória por toda a 
minha vida! Momentos de tristeza, mas também de esperança, de alegria e de regozijo!

Como pai, profissional da área da saúde, tive que me afastar dos meus filhos, Lucas e Karla Karolina, crianças de 5 
e 3 anos, sem poder abraçá-las, beija-las e colocá-las no colo. Manter a distância em meio a um cenário onde 
vidas estavam sendo ceifadas não foi nada fácil. Eles sempre foram o meu motivo de alegria e renovo para todos 
os meus dias de trabalho, mas durante a pandemia nem próximo deles eu pude ficar! 

Como filho de pais idosos, ambos com 69 anos, e com algumas cormobidades, tive também que manter            
distância dos meus pais. Saia bem cedo para o hospital e só chegava em casa depois de meia-noite, de segunda 
a segunda. Tive que criar todo um fluxo para entrar em casa, criar uma via alternativa de entrada por trás da casa 
dos meus pais, onde tirava minhas roupas em uma área delimitada, tinha que tomar banho em um chuveirão ao 
relento, isso em plena madrugada. Mas tudo pensando na segurança dos meus pais e filhos!

Como irmão vi meu irmão sendo diagnosticado com COVID em uma consulta meio que de rotina, onde o 
mesmo não pode nem mais sair do hospital e ter que ser internado às pressas, com hipertensão, saturação de 
82% e 20% do pulmão ser comprometido, onde os médicos falavam que se o quadro dele piorasse um pouco 
mais, talvez tivesse que ser internado na UTI. Foram dias de aflição e de orações! Por providência Divina, ele não 
precisou da UTI, e após 12 dias recebeu alta hospitalar.

Como pessoa tive que suportar a perda de um primo, de um tio, de um amigo de um pastor! Acompanhei o pai 
de uma amiga que em menos de 48 horas, ao procurar um pronto atendimento, não suportou e sucumbiu em 
meio a esse vírus tão devastador!

Como diretor administrativo da Santa Casa presenciei inúmeros fatos e tive que tomar decisões que jamais 
pensei que um dia teria que tomar.  



Nosso hospital, antes referência para gestantes e crianças, passou a ser referência para para pacientes vítimas de 
COVID, independente de sexo ou idade. Vimos que o primeiro sistema a entrar em colapso foi o privado. Filas e 
aglomerações sendo formadas nas portas dos hospitais privados e as ligações não paravam de chegar aos nosso 
celulares nos pedindo ajuda para internarmos pacientes, fossem particular ou de planos de saúde. Nesse 
momento tive ainda mais consciência de que pouco importa se você é um grande empresário, possui uma vasta 
soma de dinheiro na conta bancária ou se é um simples trabalhador, mas que todos dariam qualquer coisa para 
ter sua saúde e sua respiração com o oxigênio da vida em seus pulmões! Nesse momento percebe-se a                
fragilidade da vida e o quanto somos todos iguais perante Deus!

Tiveram momentos que tínhamos que escolher quem atender: um idoso já bem vivido ou um jovem com toda 
a sua vida pela frente! Que escolhas difíceis, dolorosas e angustiantes!

Vimos todo o sistema colapsar! Até as funerárias não darem conta de pegar os óbitos nos hospitais, fazendo 
com que tivéssemos que alugar um container frigorífico para guardar os corpos de pacientes, à espera de            
remoção, pois nosso necrotério também não suportou o número de óbitos! Cena triste, mas que era a única 
coisa que poderíamos fazer para dar segurança às famílias enlutadas! 

Mas em meio a todo um caos, pude liderar e acompanhar uma grande equipe coesa e alinhada. A cada dia havia 
a solicitação do Governo do Estado para implantarmos mais leitos de UTI. Tínhamos que fazê-los em menos de 
24h. Toda uma equipe, liderada pela arquiteta Luana Carneiro e o Engenheiro Marcelo Frota, montavam da noite 
para dia leitos de UTI para dar suporte a população paraense! Que equipe maravilhosa!!

Pude também ver todo esforço e dedicação da equipe assistencial, virando horas de plantão, desdobrando-se 
ao máximo para dar esperança de vida aos nossos pacientes. Tivemos o afastamento de quase 400                          
colaboradores em nossa instituição, fazendo com que todos se redobrassem ao máximo, pelo amor à vida!

Infelizmente tivemos perdas preciosas de alguns de nossos servidores, porém tivemos também servidores 
sendo salvos dentro da Santa Casa! 

Contemplar vidas receberem alta para o convívio familiar e comemorarmos por isso, justificou qualquer esforço 
que tivemos! 

Que Deus tenha misericórdia de nós e que após essa pandemia nos tornemos pessoas melhores, com mais 
amor e cuidado ao próximo!!
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Maria Sueli
Barbosa

Cavalcante

Apresentação: Graduação em Biomedicina pela Universidade Federal do Pará (1997), mestrado em Biologia 
Parasitária na Amazônia pela Universidade do Estado do Pará em parceria com o Instituto Evandro                       
Chagas(2016). Doutoranda pelo programa de Pós-graduação em Neurociências e Biologia Celular pela              
Universidade Federal do Pará (2018). Atualmente éBiomédica da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
com atuação na unidade laboratório de análises Clínicas do Hospital Universitário João de BarrosBarreto,           
desenvolve tese de doutorado no Instituto Evandro Chagas.

Local de Trabalho: Unidade laboratório de Análises Clínicas do Hospital Universitário João de Barros Barreto

Exercer a Biomedicina em um hospital de referência durante a pandemia exigiu coragem, foram muitos               
desafios, foi preciso superar o medo, a angústia e a incerteza do que estaria por vir. Atuei na linha de frente e ao 
mesmo tempo também tive que proporcionarisolamento social e proteção aos meus pais idosos, ambos          
portadores de cardiopatias. A cada dia profissionais do meu convívioeram infectados,imaginar que eu poderia 
ser fonte de infecção aos meus familiaresfoi desesperador. Na rotina laboratorial, foram grandes os esforços em 
liberar exames com a máxima urgência, sobretudo de pacientes graves infectados, entretantoquando o óbito de 
algum paciente ocorria, asensação de impotência era imensa, chorei a perda de um familiar, chorei a perda de 
colegas de trabalho, poremdiante de tudo isso, ver pacientes recuperadosem alta hospitalartraziaimensa alegria 
a todos os profissionaisunidos nessa batalha ainda não vencida,muito aprendizado, fé e a esperança na                     
ciênciaque exaustivamente luta contra a Covid-19 em busca de dias melhores e solução para favorecer toda a 
humanidade.

Parasitária na Amazônia pela Universidade do Estado do Pará em parceria com o Instituto Evandro                       
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Lucas
Araújo
Ferreira

Apresentação: Bacharel em Biomedicina e Pós-graduado em Hematologia Clínica com ênfase em Citologia 
Hematológica pelo Centro Universitário FIBRA. Mestrando pelo Programa de Pós-Graduação em Biologia de 
Agentes Infecciosos e Parasitários da UFPA. Sócio-Fundador da Rede Paraense de Parasitologia e Sócio-             
Fundador da Rede Paraense de Parasitologia e Sócio da Sociedade Brasileira de Parasitologia. Experiência na área 
de Análises Clínicas, com ênfase em Parasitologia, Bioquímica e Hematologia. Na pesquisa desenvolvo trabalhos 
nas área de: Parasitologia Clínica, Ambiental e Veterinária.

A pandemia nos lembrou o quão frágil pode ser a vida humana, e qual a real importância dos profissionais de 
saúde, no meu caso os biomédicos, uma classe por muitos ainda não compreendida, mas que devido a situação 
teve sua relevância reapresentada ao mundo. E no mundo moderno o qual boa parte está conectada não só as 
redes sociais como também aos veículos de comunicação, o retorno de conceitos errôneos desconsiderados a 
um tempo tão distante, afinal, se não queremos contrair uma gripe devemos ter um distanciamento de pessoas 
doentes e um cuidado maior quanto a lavagem das mãos.

É realmente interessante como o conhecimento fundamentado e estudado deixou de ter importância frente a 
opinião pura de indivíduos não formados na área em questão, compreensível devido a uma situação de saúde 
nova, onde o desconhecido era temido e por isso o desrespeito para com os profissionais de saúde e as medidas 
escolhidas na tentativa de preservar a vida ganharam força daqueles aos quais a saúde era mantida, pois por mais 
que haja aqueles que irão contra por desconhecimento ou hipocrisia, felizmente sempre irá haver um único 
capaz de parar a cadeia de transmissão de doenças, mentiras e as fakenews.

O Brasil já passou por uma situação grave na era da poliomielite, uma doença come efeitos muito diretos e              
pontuais, hoje muitos esquecem como foi realizada a vitória contra ela, bem como o que foi aprendido sobre 
estratégia vacinal transmissão viral. Me pergunto se a COVID-19 causada pelo novo SARS-Cov-2 tivesse esse 
mesmo impacto no tempo de incubação atual qual seria as ideias criadas para contrapor a vacinação ou ainda 
que fossem contra as medidas de prevenção.

Ciência para não cientistas é literalmente leva o conhecimento das Instituições de Ensino Superior para a             
comunidade em uma linguagem de fácil entendimento e compreensão, mas quando essa já “estuda” na              
Faculdade das mídias sociais o “diploma de seguidor” é há grande problemática, porém,é como diz o velho 
ditado nunca é tarde para aprender.



Christiane 
Bentes 
da Silva

Apresentação: Formação em Biomedicina na Universidade Federal do Pará (1999).

Lembro de quando ouvi falar no novo coronavírus, quando os casos apareceram na China. Estava quase             
acabando o ano de 2019 e eu pensei, na minha ignorância (ou esperança), que o vírus não chegaria no Brasil. Na 
época, nem procurei estudar ou me informar muito sobre ele. As informações começaram a chegar aos montes 
nos grupos de whatsapp e eu estava achando muito tedioso. Mesmo sendo biomédica e trabalhando com 
virologia no Laboratório Central do Estado do Pará (LACEN-PA), eu ainda tinha a esperança e até acreditava que 
o vírus não chegaria no Pará. Quisera eu que isso fosse verdade!

Mas o vírus se alastrou e aquela minha esperança deu lugar à preocupação. Comecei a ler mais sobre o assunto 
e a preocupação deu lugar ao medo. A expectativa era de que a qualquer momento a covid-19 estaria                          
“bombando” em todos os hospítais públicos e privados de Belém.

Foi então que comecei a me proteger mais, principalmente no hospital privado onde eu trabalhava como        
plantonista noturno. Os EPI’s, que antes muitos de nós do laboratório e de todo restante do hospitais usávamos 
raramente, como óculos de proteção e máscaras, passaram a ser usados religiosamente.

E veio o isolamento social. Parei de andar de ônibus, passei a usar máscara na rua, quando ainda não era              
obrigatório. Mas o que mais me doía era ter que sair, me expor na ruas e no trabalho, enquanto minha família 
precisava ficar em casa. Me doía pensar que eu poderia estar levando pra casa a tão terrível doença, a tão           
desconhecida infecção que nem os médicos sabiam como tratar!

Surgiu, então, o boato de que um paciente do hospital que eu trabalhava seria o primeiro caso de covid-19 no 
Pará. Os nervos ficavam à flor da pele. Porém o alarme era falso...

Após o primeiro caso divuldado, começaram a surgir outros e mais outros, até que um dia, ao chegar pra             
trabalhar no hospital, me deparei com a recepção da emergência lotada. Mudanças na estrutura física de todo 
hospital se fizeram necessárias e tudo passou a ser enfermaria e UTI para covid-19.

Então vieram os problemas básicos: faltavam EPI, faltava álccol 70%, faltavam kits para a realização dos exames, 
faltavam funcionários para trabalhar... A demanda era grande e muitos adoeceram de covid-19 e tiveram que se 
afastar do trabalho.



taria                          

Percebi o drama quando eu tinha que descer do laboratório para pegar as amostras, pois os técnicos não tinham 
tempo de levarem até a mim. Inevitavelmente vieram os atrasos nos resultados. Os plantões passaram a ser  
agitados: emergência lotada às 3:00 da madrugada, leitos lotados... Não tínhamos tempo de comer, beber água 
e ir ao banheiro...

Após quase dois meses de sufoco, vieram os reforços. Mais técnicos na coleta e na área técnica e mais uma 
biomédica no plantão noturno para ajudar na liberação dos laudos.

Com relação aos testes, como era angustiante ver a piora nos resultados dos pacientes internados! Gasometria, 
D-dímero, coagulograma, hemograma, ureia, creatinina... Nossa! Ver as alterações de uma hora pra outra era 
perturbador!

E vieram os testes rápidos. Confiar ou não confiar nos testes rápidos? Eis a questão! Tinha que registrar e           
controlar o uso de tudo, sem esquecer dos controles de qualidade, que nunca devem passar despercebidos. Pela 
primeira vez em 21 anos de formada, eu soube o que é trabalhar sobre presão e com qualidade. Mas não era a 
pressão das chefias, mas a pressão da própria pandemia!

Quando eu saia do plantão noturno, ia direto para o outro emprego: Lacen-PA, lugar onde estava se fazendo 
todos os testes de PCR de covid-19 de todo o Estado. Eu não estava trabalhando no setor da covid-19. Eu estava 
na Seção de Imunoendocrinologia, mas tínhamos que tomar todos os cuidados possíveis! Com os poucos EPI’s 
e pouca quantidade de álcool 70%, precisou-se fazer uma escala de trabalho. Isso também fez diminuir a             
circulação de pessoas no laboratório. Somente o pessoal que estava fazendo os exames da covid-19 não             
puderam entrar na escala e trabalhavam de domingo a domingo, como fazem até os dias de hoje.

Enquanto a covid-19 estava “massacrando” a população, um outro fantasma assombrava o Pará e quase não se 
falava: o sarampo. Fui convidada para integrar a seção de Virologia I do Lacen-PA para ajudar nos exames de 
sarampo. Foi quando precisei sair da escala de funcionários.

Nesse cenário, implorávamos para as pessoas ficarem em casa, porque não podíamos ficar! Todos                             
parabenizavam os profissionais de saúde, mas poucos lembravam do pessoall do laboratório, do diagnóstico... 
Não queríamos receber “parabéns”, nem tampouco queríamos ser “herois” ou “heroínas”. Queríamos                 
sobreviver! Queríamos que nossas famílias, amigos e a família de nossos amigos ficassem bem, não adoecessem 
ou que tivessem sintomas leves. Porém víamos pessoas conhecidas morrendo, familiares morrendo, familiares 
de amigos morrendo... 

Eu me sentia impotente, pequena, nervosa... Passei a sentir falta de ar... (Não era covid-19). Me vi num cenário que 
nunca imaginei viver. Me senti triste, deprimida... Com a graça de Deus, não tive covid-19 até hoje. Percebi que 
todas as medidas preventivas que tomei deram certo. Mas a sensação que ficou não passa!

Hoje, ainda no meio da pandemia, consigo ficar mais calma. Sou grata a todos os amigos que estiveram                 
enfrentando essa batalha comigo; sou grata à minha família que “aguentava as pontas” enquanto eu me               
ausentava, que me recebia todos os dias, me ajudando no processo de descontaminação, deixando tudo          
próximo à porta para que eu já me desfizesse das roupas e dos meus pertences antes de entrar em casa; mas sou 
grata especialmente à Deus por ter me protegido e me deixado até hoje fora dessa triste estastística que ainda 
assombra o mundo inteiro.

Nesse cenário, implorávamos para as pessoas ficarem em casa, porque não podíamos ficar! Todos                             odos                             
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Laís Helena
 Rescinho 

Macambira

Trabalho como docente em uma instituição de ensino superior em Belém onde ministro aulas aos alunos dos 
cursos de fisioterapia, enfermagem, educação física e gestão hospitalar. Desde o mês de fevereiro de 2020 
até o mês atual de novembro do presente ano nós como educadores tivemos que nos adaptar a uma nova 
realidade de ensino on-line em aulas remotas, bem como no segundo semestre utilizamos o formato hibrido 
com um número reduzido de alunos em sala de aula, ou seja, de acordo com as iniciais dos nomes dos alunos 
estes se revezavam em assistirem aulas em uma semana sim e outra não.

No período de fevereiro a março de 2020, onde vivenciamos um pico maior das infecções por SARS-CoV-2 
na região metropolitana de Belém, as nossas aulas ficaram exclusivamente no formato on-line, isto é, aulas 
virtuais, em uma metodologia remota.

Tivemos que nos adaptar professores e alunos, pois não estávamos preparados, não tínhamos uma                        
plataforma de ensino definida, as metodologias tiveram que serem repensadas e reformuladas de tal modo 
que suprissem as necessidades de aprendizagem dos nossos alunos. Acredito que a iniciativa de motiva-los a 
não desistir da sua graduação também fui a nossa missão neste primeiro semestre já que muitos tiveram 
dificuldades pessoais com seus familiares doentes, outros alunos foram afetados pela deficiência financeira 
com a crise da economia de nosso país, discentes sem acesso a uma rede de internet adequada para a               
realização de suas atividades acadêmicas, entre outras situações que nos exigiram mais do que a conduta de 
professor, mas de humanização em nossas ações.

Assim a expectativa de uma realidade incerta nos esperava no segundo semestre, onde tivemos a                       
flexibilização da economia e como consequência o relaxamento das medidas de segurança social com a  
diminuição dos números de casos de COVID-19. Existiram decretos liberando a retomada das aulas                
presenciais no formato híbrido para os cursos da área de saúde. Houve certo receio em relação à segurança 
pessoal e familiar, pois entramos de fato em um novo normal, esta segurança não depende somente dos 
nossos atos de medidas sanitárias e conduta pessoal, mas da coletividade, pois desde o momento que você 
está fora de casa o isolamento social não acontece. Contudo a vida precisa caminhar e com ajuda de todos 
aos poucos fomos vencendo as dificuldades, os protocolos de seguranças implementados nas instituições de 
ensino nos permitiu a retomada. As ações e atividades voltadas à educação é algo essencial se pensada com 
critérios em relação aos dados epidemiológicos e planejamento podem ser realizadas de modo presencial.

Tivemos que nos adaptar professores e alunos, pois não estávamos preparados, não tínhamos uma                        
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Estamos finalizando o ano letivo com a sensação de dever cumprido, pois nos desdobramos em ações na 
educação que minimizassem os danos deixados pela pandemia, como profissional biomédica e professora 
digo que fiz o melhor para que o ano não fosse perdido, apesar de todas as dificuldades estamos vencendo 
juntos. Temos o papel de formar alunos para atuar em diversas áreas da saúde publica, assim eles serão        
multiplicadores de conhecimentos científicos, levando informações necessárias, ciência, técnicas biomédicas 
e cuidados a sociedade, todas estas ações em saúde são armas imprescindíveis para vencemos juntos esta 
pandemia que tanto nos assola.






